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I. INTRODUÇAO 
O ponto de vista teórico em que as uni- 
dades fundamentais escolhidas para a aná- 
lise das relações adaptativas derivam dos 
conceitos de «Set Cognitivo» e «Modo» 
(Beck, 1966, 1985) conduz a uma simpli- 
cidade conceptual satisfatória e estetica- 
mente apreciável. 
A estruturaçáo científica dessa proposta 
que visa uma explicação sistémica da gé- 
nese das perturbações e sofrimentos, situa- 
-se a um nível conceptual que é directa e 
racionalmente acessível para a intuição e 
inspecção cognitiva da realidade que é vi- 
venciada pelo ser humano, e não a um ní- 
vel postulacional (Northrop, 1959). Se se 
acrescentarem aos conceitos propostos por 
Beck outros mais complexos do ponto de 
vista das relações semânticas que neles im- 
plicadas e em que está presente uma com- 
plexidade relaciona1 (que é reconhecida 
nos referentes) - estamos a pensar nomea- 
damente no autoconceito e no procedimento 
da atribuição ou no Locus de Controlo, tor- 
na-se então possível o desenho e execução 
(*) Cadeira de Psicologia Médica. Faculdade 
de Medicina de Lisboa. 
de estratégias terapêuticas eficazes e bem 
fundamentadas. 
Se nos interrogarmos acerca das estrutu- 
ras relacionais biológicas e psicológicas em 
que assentam, a nível da proposta teórica, 
os processos cognitivos vamos reencontrar 
de maneira um tanto surpreendente uma 
teoria de motivações básicas, centrada nos 
processos de sobrevivência do indivíduo ou 
de defesa ou vulnerabilidade perante uma 
ameaça - como é o caso na ansiedade ou 
nos distúrbios com ela relacionados. Igual- 
mente encontramos de maneira imediata os 
elos motivacionais de ligação entre o indi- 
víduo e os outros, que envolvem a hostili- 
dade (distúrbios paranóides), de frustração 
de uma expectativa de apreciação positiva 
de si próprio, isoladamente ou no relacio- 
namento interpessoal ou ainda de uma apre- 
ciação positiva do passado, como acontece 
nos distúrbios depressivos ou de elação ou 
de apreciações excessivamente positivas que 
caracterizam os distúrbios maníacos. 
E todavia mantida como imposição teó- 
rica uma completa racionalidade naquilo 
que se atribui ao indivíduo como propósi- 
tos ou intenções que ele tenha de compre- 
ensão e avaliação de si próprio e dos ou- 
tros que o levam & adopção de operações 
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ou procedimentos tais como a abstração se- 
lectiva, a hipergeneralização ou a excessiva 
extremação na escolha dos conceitos atribuí- 
veis a uma interacção numa dada situação 
- para citar apenas alguns exemplos. 
Mesmo em posições que sendo significa- 
tivamente distintas, são no entanto conver- 
gentes com aquelas que acabamos de men- 
cionar, nomeadamente por exemplo, as liga- 
das ii teorização da Indefesa Aprendida 
(Learned Helplessness) , a organização es- 
trutural do distúrbio relacional do sujeito 
perturbado é tomada como racionalmente 
justificável (Seligman, 1977). Ela consistirá 
na manutenção sem extinções de estraté- 
gias que tenham sido adequadamente apren- 
didas relativamente a um certo contexo si- 
tuacional e, para além disso, na aquisição 
de um «set de aprendizagem» inadequada- 
mente mantido - inadequadamente porque 
não justificado, a não ser que todas as con- 
dições do relacionamento fossem estacio- 
nariamente mantidas sem variação - o que 
não é em geral o caso. 
Cria-se assim em Psicopatologia Cogni- 
tiva qualquer coisa de análogo ao postulado 
da inércia em mecânica - um organismo 
que se isolasse do ambiente permaneceria 
imóvel (sem iniciativa para evitar o sofri- 
mento) ou em movimento uniformemente 
mantido (constância do set de aprendiza- 
gem). 
No caso de Beck o reducionismo cogni- 
tivista é corrigido pelo retorno através da 
via, aparentemente considerado como não 
tendo necessidade de ser justificada, da 
consideração do significado ou conteúdo 
semântico das perturbações cognitivas, que 
remetem de maneira imediata para siste- 
mas motivacionais biologicamente funda- 
mentados, que são explicitamente mencio- 
nados quando se discutem os conceitos de 
Modo e Vulnerabilidade. 
Em Seligman (Seligman, 1964, 1977, 
1983) é a racionalidade ubiquitariamente 
invasiva que decorre da evocação dos pro- 
cessos e das leis de Aprendizagem que inte- 
gra a proposta teórica dentro de um qua- 
dro relacional mais englobante, que irá cor- 
rigir o excessivo reducionismo. 
Em ambos os casos, o quadro de refe- 
rência motivacional em Beck e a Teoria de 
Aprendizagem em Seligman, não são dis- 
cutidos na perspectiva das limitações que 
deles resultam para a consistência da pro- 
posta teórica. 
A característica fundamental daquilo que 
pretendemos salientar é que uma invocação 
de princípios motivacionais de base bioló- 
gica é feita por Beck e Seligman remete 
para a Teoria de Aprendizagem e portanto 
para a Psicologia Comportamental, corri- 
gindo de maneira não claramente explici- 
tada, o reducionismo inicial (na verdade 
introduziu dimensões não cognitivas na 
teorização inicialmente proposta). 
Entenda-se que se esta crítica for ade- 
quada, ela apenas o será relativamente às 
generalizações que excedam os limites ine- 
rentes aos processos psicológicos que fo- 
ram escolhidos para através de uma rede 
relacional dar explicações para outros pro- 
cessos que atingem o mesmo nível de com- 
plexidade e pertencem ao mesmo domínio 
da Psicologia-mas ao mesmo tempo e 
indirectamente e sem explicitação clara se 
procuram obter fundamentações que se si- 
tuam a outro nível epistemológico, que afi- 
nal surgem nesses casos como necessárias. 
Digamos que estas observações perderão 
a sua justificação se notarmos que, de uma 
forma heurística, a diversidade de planos 
em que a investigação cognitivista se de- 
senvolveu, abrangeu e definição através de 
uma rede relacional, dos conceitos de Locus 
de Controlo, de Aprendizagem Social, ou 
retomou a aproximação personalista atra- 
vés do estudo do Autoconceito, ou ainda, 
através da Teoria da Atribuição, envolveu 
uma reincorporação dos conceitos que teo- 
rizam o domínio de relações interpessoais 
e que essa extensão da teorização encontra 
uma completa justificação na prática clí- 
nica. 
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A reintroduçáo destas dimensões implica 
no entanto que terá que se admitir que o 
projecto de encontrar uma fundamentação 
científica a um nível único de primitivas 
fica reformulado de uma maneira «menos 
forte» sem todavia ser abandonado. 
Ela não conduz a uma desvalorização 
mas sim ao reconhecimento de que a com- 
plexidade relaciona1 é transportada por 
constructos, eles próprios em si mesmo 
complexos, mas interligados de uma ma- 
neira que não é essencial para a especifica- 
ção dos seus conteúdos em termos de signi- 
ficado por recurso a um outro conjunto de 
conceitos menos complexos cujas inter-rela- 
ções definissem os constructos de nível 
mais elevado a partir de outros mais sim- 
ples até se atingir o nível de entidades ele- 
mentares. 
Pelo contrário, essas relações complexas 
são consideradas como dadas implicita- 
mente na definição inicial dos constructos 
mais complexos que são depois relaciona- 
das entre si de maneira simples e que não 
explicita as consequências que decorrem da 
estrutura que lhes está subjacente. 
11. UM PROCEDIMENTO CONSTRUTIVO 
Para executar um tal procedimento con- 
sidera-se necessário que se obtenha um con- 
junto satisfatório de explicações a um nív4 
psicológico sem que tenha que se recorrer 
a um relacionamento referencial que cn- 
volva dados epistemologicamente distintos, 
I3 no entanto igualmente importante que 
os dados biológicos que estão inter-relacio- 
nados ao seu próprio nível através de com- 
tructos a que correspondem correlatos epis- 
témicos consistentes, não sejam meramente 
instrumentais considerados numa perspec- 
tiva interaccionista psico-física. 
Há necessidade de definir constructos em 
que para além do estabelecimento de rcla- 
ções epistemologicamente consistentes a ní- 
vel biológico. A introdução desses cons- 
tructos terá que ser feita por postulação de 
tal forma que eles ao mesmo tempo adqui- 
ram o estatuto de indicadores ou mesmo 
de sinais incluídos num código que rela- 
cione o nível biológico, em que se define 
aquilo que transporta a informação, com 
o nível cognitivo, no qual se define aquilo 
que é transportado pelas relações que as 
regras do Código especificam entre os si- 
nais. 
Dentre os estudos biológicos recentes 
merecem uma menção especial aqueles em 
que a especificação de tipos diferentes de 
perturbação depressiva é feita a partir de 
marcadores biológicos com significado psi- 
cofisiológico - estamos a referir-nos ii la- 
tência dos períodos REM ligados ao sono 
com sonhos e ii «pressão de sono lento» 
que, ao diminuir justificaria as alterações 
dos ciclos vigilidade-sono que se observam 
em diversas formas de depressão. 
Dentre os resultados obtidos pelo grupo 
da Faculdade de Medicina de Lisboa tería- 
mos que citar os indicadores biológicos a 
nível do Espectro de Potência de Poten- 
ciais Relacionados com Eventos Psíquicos 
(ERPs). 
Os distintos valores, para certas frequên- 
cias, desses Espectros de Potência consti- 
tuem-se como correlatos epistémicos para 
formas visuais identificadas a nível percep- 
tivo (J. Barahona da Fonseca et. al. 1985; 
Inmaculada Garcia Fernandez, 1985). 
O seu valor como sinais de um código 
remete para o entendimento do processo de 
generatividade dos fenómenos cerebrais re- 
levantes para esse código como se eles re- 
sultassem de «osciladores harmónicos» 
constituídos por grandes agredados de neu- 
rónios cerebrais com complexas interconec- 
ções que envolvem corpos celulares, axó- 
nios e dendritos, do ponto de vista estru- 
tural, e potenciais lentos, graduados, por 
um lado, e Potenciais de Acção por outro, 
do ponto de vista funcional. 
Os sinais produzidos por esses oscilado- 
res transportariam a informação através das 
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características dimensionais de frequência 
e da amplitude e eventualmente também 
da fase dos seus diversos componentes, 
considerados no domínio da frequência. 
Esta interpretação corresponde certa- 
mente a uma inferência indirecta, mas por 
outro lado não há dúvida de que se usar- 
mos como indicadores as amplitudes de 
certos componentes do espectro da potên- 
cia do ERPs evocados por formas visuais 
que definem uma função lógica, em exten- 
são, através de «Termos Mínimos», o co- 
nhecimento dessa função se vai reencontrar 
no processo de formação de classes de 
equivalência entre os valores ponderados 
das médias relativas a cada uma das fre- 
quências indicadoras. 
Essas classes de equivalência são defini- 
das de acordo com relações funcionalmente 
adaptativas que estão ligadas como corre- 
latos referenciais a cada elemento que per- 
tence a uma classe (J. Barahona da Fon- 
seca et al., 1985, J. Simões da Fonseca et 
al., 1986, Isabel Barahona da Fonseca et 
al., 1987a, 1987b). 
Acrescentaremos ainda para que se possa 
entender melhor o significado deste achado 
experimental que foi possível encontrar 
(em funções periódicas obtidas a partir do 
EEG, através de um método de correlação 
cruzada com uma função periódica de amos- 
tragem, de período p, p =  1, 2, .. ., 20, a 
que se seguiu a extracção do sinal a partir 
do ruído por «Averaging», realizada entre 
«formas de onda» colocadas em fase umas 
com as outras, e sendo por fim usado o re- 
sultado da Transformada de Fourier para 
obter o Espectro de Potência) indicadores, 
através dos quais era possível identificar 
como seu correlato um estado cognitivo de 
«fantasias agradáveis», sem estímulo ex- 
terno, que se diferenciava significativa- 
mente de um cestado cognitivo vazio», isto 
é, tanto quanto possível sem produção de 
fantasias comparáveis às mencionadas. 
Essa diferença concretiza-se de uma for- 
ma dimensional nas amplitudes do espectro 
de potência das oscilações periódicas de 
frequência 3 detectadas pelo procedimento 
de correlação cruzada, para as componen- 
tes 3, 6, 9, 12 e 15 desse espectro, (J. Ba- 
rahona da Fonseca et al., 7985, 1987, Isa- 
bel Barahona da Fonseca et al., 1987). 
Desde que se aceite que os cosciladores 
harmónicos» cerebrais podem efectivamente 
ser interpretados como geradores de sinais 
de um código transportador de uma infor- 
mação cognitiva, teremos então que exami- 
nar a possibilidade de nos servirmos deste 
conceito para encontrarmos novos indica- 
dores para as perturbações dos processos 
cognitivos, por exemplo, nos estados de- 
pressivos ou nos estados cognitivos resul- 
tantes da correcção dos distúrbios por meio 
de terapia farmacológica e certamente tam- 
bém dos esforços adaptativos desenvolvidos 
pelas pessoas portadoras desses estados de- 
pressivos. 
As medidas da «Função de Coerência» 
mostraram que de forma consistente, os va- 
lores obtidos constituem um correlato do 
Modo Cognitivo depressivo ou normal, res- 
pectivamente. 
Os valores da função de coerência estão 
significativamente mais elevados nos doen- 
tes depressivos que nos indivíduos normais, 
e nos doentes depressivos sem terapêutica 
mais que nos doentes desse mesmo grupo 
após quinze dias de terapêutica antidepres- 
siva (M. Purificação Horta et’ al., 1987a, 
1987b, 1987~).  
Isto sem que todavia a acção dos medi- 
camentos assim avaliada não se exprima 
nos sujeitos normais igualmente por uma 
diminuição de valores de coerência, o que 
indicará, possivelmente, que a acção dos 
antidepressivos poderá ser a de desorgani- 
zar o Set e o Modo cognitivo predominan- 
tes, abrindo novas possibilidades de reor- 
ganização, então sim, com valor directa- 
mente adaptativo. 
Efectivamente, tanto em voluntários nor- 
mais como em doentes, a administração do 
antidepressivo estudado conduzia simulta- 
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neamente h falência dos processos percep- 
tivo-cognitivos de descriminação de formas 
visuais e também 2 não formação de classes 
de equivalência (falência dos processos 1ó- 
gicos) . 
Abandonemos esta consideração de pos- 
síveis indicadores biológicos para os pro- 
cessos cognitivos normais e suas transfor- 
mações psicopatológicas ou que sejam o 
correlato de melhores clínicas expressas na 
cessação do Set ou do Modo Cognitivo de- 
pressivo, para abordarmos um outro as- 
pecto não menos relevante para um proce- 
dimento constructivo que vise a fundamen- 
tação de uma explicação do processo de 
adaptação humana em termos cognitivos. 
2.2 - Assim, num outro extremo, aquele 
que diz respeito 2 interacção social, a con- 
sideração de variáveis indicadores de pro- 
cessos estruturais distintos, que intervêm 
de maneira ponderada e aditiva, através de 
um somatório de convolução que defina um 
sistema discreto adequado para a represen- 
tação de tomada de decisões a nível cogni- 
tivo, permitiria, quando associado ?i defini- 
ção do estado inicial das solicitações a que 
ele é submetido em diversas dimensões, 
identificar os percursos cognitivos adapta- 
tivos possíveis num determinado ambiente 
estruturado (J. Simões da Fonseca et al., 
1978). 
Este tipo de teorização foi estendido às 
intervenções sociais e permitiu, quando 
utilizado em relação a 1)  dados que expri- 
mem organizações transientes de adaptação 
a nível social perante solicitações externas; 
2) organizações estáveis e estruturadas com 
o estatuto de indicadores históricos actua- 
lizados para um lapso de tempo recente, 
que intervêm na tomada de decisões a nível 
social; 3) processo de tomada de decisão 
a partir de princípios gerais ou de auto- 
-avaliação ou avaliação dos outros e ainda 
4) processo de produção de expressões da 
comunicação verbal sob solicitação externa 
e interna caracterizados em termos de fre- 
quência pela utilização de um conjunto de 
variáveis indicadoras, reencontrar diferen- 
ças significativas a nível cognitivo, entre os 
Modos Depressivo, Paranóide e Normal. 
Utilizando estas caracterizações foi pos- 
sível numa primeira fase separar um modo 
cognitivo de adaptação normal e distingui- 
-lo de um modo depressivo e de um modo 
paranóide em relação a qualquer dos qua- 
tro tipos do processo que mencionámos, 
(J. Simões da Fonseca et al., 1982, 1983, 
1984, 1986, 1987, M. L. Figueira, J. Si- 
mões da Fonseca, 1984). 
A construção de um modelo baseado na 
análise desses resultados é possível através 
da especificação exacta de relações funcio- 
nais que acabamos de mencionar, definidas 
através de dados ou operacionalidades cog- 
nitivo-sociais de nível relativamente básico. 
111. O PASSADO DE UMA ILUSAO? 
A consideração do «Operador Humano» 
como sede da organização e implementação 
de algoritmos em que as operacionalidades 
disponíveis passam a transportar de ma- 
neira simbólica (com sinais e processamento 
realizados sobre esses sinais) um conjunto 
de processos generativos quer de sinais quer 
de acções, conduz a uma generalização útil. 
Nessa generalização, identificados os 
operadores relevantes que são, do ponto de 
vista adaptativo transferíveis de um sujeito 
para outro por «alienação» de um, e «apro- 
priação» pelo outro, por meio de processos 
de codificação e de descodificação, os pro- 
cessos de cooperação ou de conflito social 
serão representáveis por uma estrutura de 
operacionalidades em que cada indivíduo 
surge como uma relação que transporta um 
subconjunto de estruturas de operacionali- 
dades próprias, apropriadas de outrem ou 
alienados sobre outros que o passam a carac- 
terizar em conjunto. 
Será a este nível que as operacionalida- 
des sociais serão transportadas em forma 
simbólica pelas operacionalidades cogniti- 
115 
vas de cada indivíduo de um conjunto so- 
cial. 
Os indivíduos serão a condição de su- 
porte e implementacão destas estruturas de 
operacionalidades próprias ou apropriadas 
na relação social (J. Simões da Fonseca, 
1977). 
O ciclo interpretativo cerra-se definindo 
um espaço de memória e de representação 
interna desligado de uma exigência perma- 
nente da existência de um referente no real 
para o processo simbolizado no espaço in- 
terno de representação - tão somente há 
o requisito do transportador biológico para 
o sinal, o código e o processo. 
Certamente que a consideração de uma 
nova concepção mais generalizada do pro- 
cesso de aprendizagem não caberá no es- 
paço destas considerações. Deixamo-lo 
como proposta de uma teoria relativa aos 
«sistemas livres de aprendizagem», sem a 
qual as transformações psicopatológicas 
maladaptativas dificilmente seriam compre- 
ensíveis. 
Finalmente, outra reflexão nos surge 
como relevante - sem esse passo teórico, 
ou outro equivalente, o procedimento expli- 
cativo não produz o convencimento de que 
se atingiu um nível em que o discurso teó- 
rico se torna indistinguível daquilo que é 
o seu correlato referencial. 
A realização desse objectivo faria com 
que o discurso teórico produzisse a ilusão 
de estarmos a falar do referente, 
Trará a experimentacão esse convenci- 
mento no futuro ou ficará a ilusão a per- 
tencer ao p a s s a d o ? - ~ ~  por 
nado real, a ilusão do passado 
vanecido, ficando incorporada 
trução científica sólida? 
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